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	Prefácio

	 

	 

	 

	 

	A minha jornada em busca de conhecimento e autodesenvolvimento começou já em vida adulta, mas decerto, as minhas motivações apareceram mais cedo, durante a adolescência. Aos 15 anos de idade fui diagnosticado por uma psiquiatra com Transtorno Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) leve. Mesmo assim, me formei no colegial com algum esforço e me graduei em Comunicação Social com ênfase em Publicidade e Propaganda pela Faculdade Cásper Líbero aos 21 anos de idade. 

	Após a minha primeira graduação, decidi cursar uma segunda, agora na área da saúde, em Nutrição. Logo no começo do curso, percebi que havia muitas disciplinas biológicas e algumas exatas. A demanda pela leitura de artigos científicos se intensificou já nos primeiros meses, o que fez crescer uma certa insegurança em mim de não conseguir dar conta do curso. Frente às incertezas, decidi começar a tomar o remédio indicado para o meu transtorno, coisa nunca havia feito até então, o Metilfenidato, princípio ativo do medicamento conhecido como Ritalina. Já nas primeiras vezes que tomei o medicamento percebi súbito aumento de atenção, tão grande que podia estudar quatro horas diretas levantando da cadeira apenas para ir ao banheiro. Fruto desta nova rotina, passei a absorver conhecimento como nunca antes, chegando a ter extrema facilidade em disciplinas que antes eram dificuldades como Anatomia, Bioquímica e Biologia Celular e Histologia. A curva da minha aprendizagem subiu tanto que eu passei a ensinar aos outros alunos o conteúdo das matérias. Concluído com êxito o primeiro semestre, decidi pedir transferência para o curso de Psicologia, motivado a entender o funcionamento psíquico, como desejos, sonhos, pensamentos e sentimentos. Nos primeiros dois semestres do novo curso, continuei com o uso do medicamento para atenção, mas durante esse período tive a percepção de que manter uma performance cognitiva tão alta induzida por medicamento deveria vir com seus riscos, podendo ser prejudicial para a saúde a longo prazo. 

	Antes mesmo de ingressar no curso de Psicologia, eu havia comprado um livro intitulado “Budismo Claro e Simples” com o objetivo de ajudar uma amiga a compreender o que é o Budismo. Neste livro, aprendi a técnica de meditação mais básica ensinada pelo Buda, técnica de seguir a respiração. Com pouca prática tive ótimos resultados já de cara. Foi então que eu decidi retirar o remédio para atenção e começar a meditar, buscando o controle direto da atenção. Paralelamente, passei a estudar outros métodos naturais de aumento da atenção, me deparando com o jejum e com o vegetarianismo. Combinando esses três métodos, a meditação, o jejum e uma alimentação mais leve, à base de plantas, grãos, frutas e laticínios, consegui me curar do meu transtorno e ler artigos e livros incansavelmente. Lí a clássicos como a República de Platão, a Metafísica de Aristóteles, as Confissões de Santo Agostinho, Meditações de Marco Aurélio dentre outros. 

	Passei a me tornar mais do que entusiasmado, apaixonado pelo conhecimento. Em abril de 2023 criei o meu próprio site chamado Registros Akáshicos Digitais, um acervo digital devotado ao acúmulo de dados, informações e conhecimento sobre Filosofia, Ciência e Religião. Através do método científico da revisão bibliográfica escrevi 100 artigos até o presente momento. E é sobre isso que este livro é: uma compilação dos 100 artigos que escrevi. 

	Se assim como eu, você busca aumentar a sua inteligência e cultura por meio do desenvolvimento pessoal, você vai gostar desses artigos, que abarcam temas como lógica, geometria, física, história, geografia, ética, metafísica, epistemologia, nutrição, medicina, psicologia, engenharia, arquitetura, egiptologia, mitologia, teologia apenas para citar alguns. Fiz questão de estudar e mencionar neste livro os maiores pensadores da humanidade como Tales de Mileto, Pitágoras, Demócrito, Empédocles, Heráclito, Parmênides, Sócrates, Platão, Aristóteles, Santo Agostinho, São Tomás de Aquino, René Descartes, Francis Bacon, John Locke, Jean-Jacques Rousseau, Isaac Newton, Albert Einstein, Immanuel Kant, Friederich Nietzsche, Jean-Paul Sartre, dentre outros. 

	Os artigos são objetivos e generalistas, visando dar uma noção geral sobre temas abrangentes. Você pode lê-los em ordem e de maneira contínua, ou pode simplesmente ler um tema que te interesse em determinado momento de seus estudos. Faça bom proveito.
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	Se o nosso objetivo é aumentar a inteligência, primeiro devemos responder a duas perguntas, a primeira é: “O que é inteligência?” e a segunda é: “É possível aumentá-la?” Para tanto, nada mais justo do que, de antemão, conceituarmos o que é inteligência. 

	Segundo Roazzi e Souza, “A inteligência tem sido um dos temas centrais da Psicologia desde o surgimento desta ciência há pouco mais de um Século [...]” (2002, p. 31), sem mencionar um dos mais polêmicos.  

	De acordo com Passos e Ferreira (2016), o termo “inteligência” se originou do latim intelligentia, derivado das palavras inter que significa “entre” e eligere que quer dizer “escolher”, explicando que a inteligência pode ser considerada como a capacidade de fazer uma escolha que seja julgada a melhor ou mais correta (BLANCO et al., 2017, p. 26).

	Para Francis Galton (1869), precursor no estudo da avaliação da inteligência, esta é uma capacidade fixa e hereditária fundamental à todas as atividades cognitivas. Já para Piaget (1996, apud BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008) a inteligência é a capacidade de solucionar um problema novo para o indivíduo, de forma que haja a coordenação dos recursos para atingir um certo fim. Enquanto isso, a American Psychological Association, a Associação Americana de Psicologia (APA), define inteligência como: “capacidade de extrair informações, aprender com a experiência, adaptar-se ao ambiente, compreender e utilizar corretamente o pensamento e a razão” (2010, p. 521).

	Por mais que não haja um consenso sobre uma definição universal da inteligência, a noção de que a inteligência está intrinsecamente relacionada com a aprendizagem é unânime entre teóricos e pesquisadores do campo (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008).

	Em termos gerais, inteligência pode ser definida como a capacidade de organizar as coisas. Por exemplo, o tomate é uma fruta e não uma ferramenta de construção. Entender o que as coisas são e ser capaz de categorizá-las de acordo com as suas estruturas e funções é um tipo de inteligência. Os planetas orbitam o sol e os elétrons giram em torno do núcleo do átomo. Nesse sentido, podemos dizer que há uma inteligência que governa e organiza o universo. Os gregos chamavam esse universo organizado de cosmos.

	Há pesquisas que apontam que a inteligência é multifatorial, em outras palavras, que aspectos sociais, culturais e ambientais também influenciam fortemente a inteligência de uma pessoa (SILVA; NISTA-PICCOLO, 2021) e que há mais de um tipo de inteligência.

	De acordo com Howard Gardner (1995), psicólogo da Universidade de Harvard, existem 8 tipos de inteligência: inteligência lógico-matemática, inteligência linguística, inteligência musical, inteligência cinestésica, inteligência espacial, inteligência interpessoal, inteligência intrapessoal e inteligência naturalista. Cada ser humano possui uma combinação dessas oito forças cognitivas diferenciadas em diferentes proporções. Leonardo da Vinci, por exemplo, possuía um alto valor de quase todas, o que o torna um dos poucos gênios da humanidade.

	No passado acreditava-se que a inteligência era fixa pois esta estaria associada à formação do cérebro, um fenômeno que se concluiria por volta dos 21 anos de idade. A neurociência moderna, porém, descobriu dois fenômenos chamados neurogênese e neuroplasticidade. Neurogênese é o processo pelo qual o cérebro sintetiza novos neurônios, graças à secreção de uma substância chamada Brain Derived Neurotrophic Factor (BDNF), traduzido como fator neurotrófico derivado do cérebro (HAAS, 2008). E neuroplasticidade é a capacidade que o cérebro tem de se adaptar em nível funcional e estrutural, criando novas conexões sinápticas ao longo da vida (CHAVES, 2023). 

	Os caminhos sinápticos se tornam mais ou menos permanentes conforme a frequência que utilizamos certo conhecimento. Por essa lógica, como bem diz Mario Sérgio Cortella em suas palestras, conhecimento é como afeto, se não usamos, perdemos. 

	Respondendo à nossa segunda pergunta inicial, se associarmos inteligência com a capacidade de aprendizagem, então sim, a inteligência continua aumentando ao longo da vida, pois o cérebro permanece nos dando artifícios fisiológicos para aprendermos coisas novas até mesmo na velhice. 

	Agora que ponderamos que a inteligência pode ser aumentada, a próxima pergunta que emerge é: como? Nista-Piccolo, Silva e Mello (2018) apontam que as inteligências são potenciais que precisam ser estimulados. Por exemplo, um estudo demonstrou que ratos que vivem em gaiolas com brinquedos como gangorras, bolas, rodinhas e outros equipamentos apresentam um número significativamente maior de células cerebrais interconectadas do que ratos que vivem sozinhos em gaiolas sem nada para aprender ou fazer (CARDOSO, 1997).

	Há muitas formas de estimular a inteligência. Kendra Cherry, psicóloga americana, publicou em 2024 um artigo intitulado Fluid vs. Crystallized Intelligence (inteligência fluída versus inteligência cristalizada) no qual ela pontua que é possível aumentar a inteligência ao aprender uma nova língua, dominar uma nova habilidade, assistir uma aula e ler livros. Ela afirma que buscar um novo conhecimento ajuda a aumentar a inteligência ao longo do tempo. 

	E é com essa informação que chegamos ao objetivo deste livro, ajudá-lo através da leitura de cem artigos, a aumentar a inteligência. 
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Filosofia

	Introdução

	De acordo com Abbagnano (2000), a filosofia é uma disciplina que se preocupa em compreender a natureza da realidade e do ser humano por meio de um método crítico e reflexivo. Ela questiona os pressupostos que embasam as diversas áreas do conhecimento e busca respostas fundamentais e universais sobre a existência e a essência das coisas. A filosofia se subdivide em três áreas de estudo: a ética, a epistemologia e a metafísica.

	Nesse sentido, Marconi e Lakatos (2010) afirmam que o objetivo da filosofia é produzir um conhecimento metodologicamente fundamentado, que permita compreender a realidade em profundidade e os fundamentos das diversas áreas do conhecimento. A filosofia busca desvelar os princípios que regem o mundo e a vida humana, bem como os limites do conhecimento humano.

	Para tanto, a filosofia utiliza um método sistemático, que se baseia na análise conceitual e na argumentação (CHAUÍ, 2002). O método filosófico envolve a análise de conceitos e proposições, a reflexão sobre as condições de possibilidade do conhecimento, a investigação das causas e dos princípios que governam o mundo e a vida humana, e a formulação de hipóteses e teorias que possam explicar os fenômenos observados.

	História da Filosofia

	Segundo Reale e Antiseri (1990), a filosofia nasceu na Grécia Antiga, no século VI a.C., a partir de questionamentos sobre a natureza do mundo, do homem e dos deuses. Os primeiros filósofos, chamados pré-socráticos, buscavam explicar a origem e a natureza dos seres e das coisas por meio de especulações racionais, sem recorrer a explicações míticas ou religiosas.

	A filosofia clássica grega, representada por Sócrates, Platão e Aristóteles, desenvolveu uma abordagem mais sistemática e crítica, voltada para a reflexão sobre o homem, a sociedade e a moral. Segundo Chauí (2002), a filosofia clássica teve uma influência decisiva sobre a cultura ocidental, marcando o surgimento da democracia, do racionalismo e da ciência.

	Com o advento do cristianismo na Idade Média, a filosofia passou por um período de adaptação e incorporação de conceitos teológicos, com destaque para as obras de Santo Agostinho e Santo Tomás de Aquino. Durante a Renascença, a filosofia voltou a se aproximar da tradição clássica, com o surgimento do humanismo e do pensamento crítico.

	A filosofia moderna, iniciada no século XVII, teve como principais representantes Descartes, Hobbes, Locke e Kant, que desenvolveram uma abordagem crítica da razão, da ciência e da política, e influenciaram profundamente a cultura ocidental. Já a filosofia contemporânea, que surge a partir do final do século XIX, é caracterizada por uma grande diversidade de correntes e abordagens, como o existencialismo, o pragmatismo, o marxismo, o estruturalismo, entre outras.

	Conclusão

	Assim, a filosofia é uma disciplina essencial para a compreensão da realidade e do ser humano, por meio de um método crítico e reflexivo que busca entender as questões fundamentais do conhecimento. E a história da filosofia, por sua vez, é marcada por uma rica diversidade de correntes e pensadores, que contribuíram para o desenvolvimento do pensamento humano ao longo dos séculos.
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	Epistemologia

	Introdução

	A Epistemologia é um dos três grandes ramos da filosofia e estuda a natureza do conhecimento, isto é, como ele é adquirido, o que o possibilita, quais as suas aplicações e limitações. O que é passível de ser estudado pelo ser humano? O que pode ser seu objeto de conhecimento? A epistemologia visa a responder a essas e a muitas outras perguntas.  

	Sua relevância se dá porque nos ajuda a entender como os seres humanos adquirem conhecimento e como esse conhecimento pode ser verificado e justificado. Além disso, a epistemologia é fundamental para a ciência, pois fornece um conjunto de critérios para avaliar a validade das teorias científicas.

	Para Kuhn, as teorias científicas estão intimamente ligadas a paradigmas, que influenciam como os cientistas interpretam e explicam os dados. Esses paradigmas moldam a maneira como as questões científicas são formuladas e até como os cientistas percebem os "fatos". Quando as anomalias se acumulam e o paradigma atual não consegue mais explicar as observações de maneira satisfatória, uma revolução científica pode ocorrer, levando a uma mudança para um novo paradigma (KUHN, 2013).

	Principais Filósofos da Epistemologia

	Encontram-se abaixo alguns dos principais contribuintes da Epistemologia:

	
		
Francis Bacon: Propôs a ideia de que a observação sistemática e a experimentação são essenciais para a descoberta do conhecimento científico (BACON, 1973).

		
René Descartes: Desenvolveu o método da dúvida sistemática, questionando todas as crenças e conhecimentos prévios, e cunhou a famosa frase "Cogito, ergo sum", "Penso, logo existo" (DESCARTES, 1973).

		
David Hume: Argumentou que todo conhecimento humano se baseia em impressões sensoriais, e que a causalidade é uma construção mental, e não algo que possa ser observado empiricamente (HUME, 1973).

		
Immanuel Kant: Desenvolveu a noção de que o conhecimento humano é moldado pelas estruturas da mente, e que o mundo como o conhecemos é resultado da interação entre a experiência sensorial e as categorias mentais (KANT, 1781/1980).

		
John Locke: Propôs a teoria do empirismo, argumentando que todo conhecimento humano é adquirido através da experiência sensorial (LOCKE, 1973).

		
Karl Popper: Fomentou a ideia de que a ciência não pode provar teorias, mas apenas refutá-las, e que a falseabilidade é uma característica essencial de uma teoria científica (POPPER, 2000).

		
Thomas Kuhn: Kuhn aponta que a ciência não avança de maneira linear, mas por meio de mudanças radicais chamadas revoluções científicas, nas quais um paradigma (um modelo teórico amplamente aceito) é substituído por outro (KUHN, 2013). 

		
Willard Van Orman Quine: Argumentou que todo conhecimento é dependente da linguagem e que a observação empírica é sempre interpretada dentro de um sistema teórico (QUINE, 1960).

		
Bertrand Russel: Postulou a teoria do atomismo lógico, argumentando que toda proposição complexa pode ser reduzida a proposições simples, e que o significado das proposições depende de seus elementos simples (RUSSELL, 1973).

		
Ludwig Wittgenstein: Explica que o significado das palavras depende de seu uso na linguagem, e que a compreensão do significado requer uma compreensão do uso da linguagem (WITTGENSTEIN, 2010).



	Conclusão

	A epistemologia é uma das três grandes áreas de filosofia, tendo sido construída majoritariamente nos últimos 300 anos. Ela tem como objetivo explicar como o conhecimento é adquirido, o que é possível ser estudado por nós humanos e quais são suas limitações. Ainda, a epistemologia é o braço filosófico da ciência e busca nortear suas práticas, mantendo-a em xeque.
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	Ética

	Introdução

	Segundo Aranha e Martins (2003), a ética é uma área da filosofia que se dedica ao estudo dos valores e normas que orientam o comportamento humano. Uma segunda definição seria: “A ética é a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade” (PEREIRA, 2004b, p. 23). Ela busca compreender as questões relacionadas à moralidade, justiça, virtude, dever e bem, a fim de estabelecer critérios e princípios para interações interpessoais harmônicas.

	Objetivo

	De acordo com Martins (2008), o objetivo da ética é determinar o que é certo ou errado, bom ou mau, justo ou injusto, visando promover a realização do bem comum e a felicidade dos indivíduos. Para isso, a ética se fundamenta em diversas correntes filosóficas, tais como o estoicismo, o utilitarismo, o kantismo, o aristotelismo, o hedonismo etc. 

	Aplicação Prática

	Chauí (2002) destaca que a ética é aplicada em diversas áreas da vida social, tais como a política, a economia, a saúde, a educação, a religião, entre outras. Ela serve como base para a elaboração de códigos de conduta profissional, para a regulamentação de atividades humanas e para a promoção do bem-estar social.

	No que tange a relação do Homem com a natureza, Boff (2010) introduz o conceito de ética planetária. A ética planetária é uma visão interdisciplinar que busca estabelecer um conjunto de valores e princípios que orientem a conduta humana de forma a garantir a preservação do planeta e seus ecossistemas e a promoção da vida em todas as suas formas.

	Principais Filósofos da Ética

	Ao longo da história, diversos filósofos se dedicaram ao estudo da ética e deixaram contribuições significativas para o desenvolvimento dessa área do conhecimento. Entre os principais filósofos da ética na tradição ocidental, destacam-se:

	
		
Sócrates: filósofo grego do século V a.C. que enfatizava a importância da virtude e da busca da verdade como formas de viver bem. Segundo Sócrates, a ignorância é a causa dos males humanos, e a virtude consiste em agir de acordo com a razão.

		
Platão: discípulo de Sócrates, Platão desenvolveu uma teoria ética baseada na ideia de que a justiça e a virtude são valores universais e objetivos. Em sua obra "A República", Platão defende que a virtude é o conhecimento do bem e que o objetivo da vida humana é alcançar a felicidade por meio da contemplação do mundo das ideias (PLATÃO, 2001).

		
Aristóteles: aluno de Platão, Aristóteles é considerado um dos mais importantes filósofos da ética de todos os tempos. Em sua obra "Ética a Nicômaco", Aristóteles defende que a virtude consiste em um hábito adquirido por meio da prática e que o objetivo da vida humana é alcançar a felicidade por meio do desenvolvimento das virtudes morais e intelectuais (ARISTÓTELES, 2001).

		
Immanuel Kant: filósofo alemão do século XVIII que desenvolveu uma ética baseada no imperativo categórico, que afirma que as ações humanas devem ser orientadas por princípios universais e racionais. Segundo Kant, a moralidade consiste em agir de acordo com a razão e a dignidade humana, independentemente das consequências das ações (KANT, 2007).

		
Friedrich Nietzsche: filósofo alemão do século XIX que questionou os valores morais tradicionais e desenvolveu uma ética baseada na afirmação da vida e da vontade de poder. Em sua obra "Além do Bem e do Mal", Nietzsche defende que a moralidade é uma forma de dominação e que o objetivo da vida é a realização das próprias potencialidades (NIETZSCHE, 2011).



	As ideias desses filósofos constituíram, o que é hoje, esta tão vasta área acadêmica. 

	Conclusão

	Conclui-se, que a ética é uma área fundamental da filosofia que busca investigar a conduta humana em diversas áreas da vida social. Através de seu estudo, o Homem pode aprender o que é correto fazer e quando é correto fazê-lo, harmonizando a convivência humana na busca do bem comum.  
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	Metafísica

	Introdução

	A metafísica é um campo da filosofia que se dedica ao estudo dos princípios fundamentais da realidade, do universo, e do ser (ontologia) incluindo questões como a existência, a essência, a causalidade, a substância e a possibilidade. Ela se desenvolveu ao longo da história da filosofia, desde os pré-socráticos até os filósofos contemporâneos. A palavra metafísica vem da combinação de duas palavras gregas, meta, que significa depois ou acima e physika (ou physis), que significa natureza. Sendo assim, metafísica é o estudo daquilo que está para além da natureza ou para além da natureza física.

	Platão e o Mundo das Ideias

	Platão foi um dos filósofos da metafísica, tendo desenvolvido uma teoria das ideias ou formas, segundo a qual as coisas do mundo sensível são apenas sombras ou cópias imperfeitas das formas perfeitas, que existem em um mundo inteligível. A metafísica de Platão também é conhecida por sua teoria da alma, que é imortal e preexistente ao corpo, e sua concepção de Deus como o ser supremo e criador do mundo (PLATÃO, 2016).

	A Metafísica de Aristóteles

	Segundo Aristóteles, a metafísica é o estudo daquilo que é imutável, universal e necessário, e tem como objetivo investigar a essência das coisas. Em sua obra "Metafísica", Aristóteles defende que a realidade é composta de substâncias individuais, que possuem uma essência e uma forma e que são organizadas em categorias, como substância, quantidade, qualidade, relação e tempo. A essência é aquilo que torna uma coisa o que ela é, enquanto a forma é aquilo que permite que ela exista como um ser particular. A sua teoria é denominada teoria das causas, segundo a qual a realidade é explicada por quatro tipos de causas: material, formal, eficiente e final (ARISTÓTELES, 2012).

	A Dualidade Corpo-Mente em Descartes

	Já para René Descartes (1596-1650), o filósofo francês, a metafísica é a ciência do ser enquanto ser, e busca investigar a verdade das coisas por meio da razão e da intuição. Em sua obra "Discurso do Método", Descartes busca estabelecer uma base sólida para o conhecimento ao questionar todas as suas crenças e chegar à conclusão de que a única coisa que pode ser considerada verdadeira é a existência do próprio pensamento, conhecida como teoria do cogito (cogito, ergo sum, “penso, logo existo”) (DESCARTES, 1637/2000). A partir disso, ele desenvolve sua teoria do dualismo, que separa o mundo em duas substâncias distintas: o corpo e a mente. A mente é imaterial e pode existir independentemente do corpo, enquanto o corpo é material e pode ser estudado pela ciência (DESCARTES, 1641/2000).

	As Limitações da Metafísica para Kant

	Outro importante filósofo da metafísica é Immanuel Kant, que desenvolveu uma teoria que busca conciliar o empirismo com o racionalismo. Em sua obra "Crítica da Razão Pura", Kant defende que o conhecimento humano é limitado pelas estruturas da própria mente, e que a metafísica tradicional é incapaz de alcançar conhecimento verdadeiro sobre a realidade em si mesma. Segundo Kant, a metafísica deve se limitar ao estudo dos limites do conhecimento humano, ou seja, às condições necessárias para que o conhecimento seja possível (KANT, 1781/2005).

	Conclusão

	A metafísica, como área de estudo filosófico, foi construída ao longo de milênios pelas contribuições de diversos filósofos. Ela aborda temas como a existência, os fundamentos e a finalidade da realidade, do universo e dos seres. Suas ideias continuam a ser objeto de reflexão e debate na contemporaneidade.
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	Filosofia Pré-Socrática: a teoria dos elementos primordiais

	Introdução

	A Filosofia Pré-Socrática marca o ponto de partida da reflexão filosófica no mundo ocidental, situando-se cronologicamente antes de Sócrates, o qual inaugura uma nova era na filosofia grega. Este período, que abrange aproximadamente os séculos VII a VI a.C., é caracterizado pela busca dos primeiros filósofos gregos pela explicação racional e natural do cosmos, distanciando-se da mitologia e das explicações religiosas tradicionais (ARANHA; MARTINS, 2009).

	Arqué, o Elemento Primordial

	Os filósofos pré-socráticos foram pioneiros na tentativa de compreender a natureza fundamental do universo através do uso da razão e da observação. Entre os mais proeminentes pensadores deste período, destacam-se Tales de Mileto, Anaximandro, Anaxímenes, Pitágoras, Heráclito, Parmênides, Empédocles e Demócrito, cada um contribuindo com suas próprias teorias e perspectivas únicas.

	A fim de evitar a regressão ao infinito da explicação causal, o que a tornaria insatisfatória, esses filósofos vão postular a existência de um elemento primordial [arqué] que serviria de ponto de partida para todo o processo (MARCONDES, 2007, p. 24).

	Tales de Mileto, frequentemente considerado o primeiro filósofo, propôs que a água era o princípio fundamental de todas as coisas, uma visão que buscava explicar a origem e a constituição do cosmos. Anaximandro, discípulo de Tales, desenvolveu uma teoria do "ápeiron" (o infinito ou o ilimitado) como a substância primordial subjacente a todas as coisas, concebendo o mundo como um processo de geração e corrupção. 

	Por outro lado, Anaxímenes defendia que o ar era o elemento primordial, argumentando que a variação na densidade e na qualidade do ar poderia explicar a multiplicidade de fenômenos observados na natureza (POLITO; DA SILVA FILHO, 2013). Essas visões divergentes demonstram a diversidade de abordagens e interesses presentes na Filosofia Pré-Socrática, destacando a ênfase na investigação racional e empírica sobre a realidade.

	Pitágoras introduziu a ideia fundamental de que o universo é governado por leis matemáticas e proporções numéricas, estabelecendo uma conexão profunda entre a matemática e a filosofia. Heráclito, por sua vez, propôs a doutrina do "panta rhei" (tudo flui), argumentando que a mudança e a impermanência são características fundamentais do mundo. Sua famosa frase de que "nunca nos banhamos duas vezes no mesmo rio", pois na segunda vez não somos os mesmos, e tão pouco as águas, ilustra sua concepção dinâmica e fluida da realidade (ARANHA; MARTINS, 2009).

	Parmênides, em contrapartida, advogava a ideia de que o ser é imutável, eterno e uno, rejeitando a noção de mudança e pluralidade como ilusórias. Essa perspectiva desafiou as concepções comuns de movimento e transformação, enfatizando a importância da razão e da lógica na investigação filosófica.

	Empédocles combinou elementos da cosmologia pré-socrática com uma teoria da evolução cósmica baseada na interação entre quatro princípios fundamentais: terra, água, ar e fogo (ARISTÓTELES, 2012). Sua teoria das "raízes" ou "elementos" influenciou significativamente o pensamento posterior sobre a constituição do universo.

	Demócrito, finalmente, desenvolveu uma teoria atomista da matéria, argumentando que o universo é composto por partículas indivisíveis e eternas chamadas átomos, que se movem em um vácuo infinito. Sua abordagem materialista e determinista contrastava com as concepções idealistas e teleológicas de seus contemporâneos, fornecendo uma base para o desenvolvimento posterior da ciência e da filosofia natural.

	Conclusão

	Em resumo, a Filosofia Pré-Socrática representa uma fase crucial no desenvolvimento do pensamento humano, inaugurando uma tradição de investigação racional e crítica que continua a influenciar a filosofia, a ciência e a cultura até os dias de hoje. A diversidade de perspectivas e teorias presentes neste período reflete a riqueza e a complexidade da experiência humana, demonstrando a capacidade do pensamento filosófico para questionar, explorar e compreender os mistérios do universo.
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	Sofistas: os primeiros professores da história

	Introdução

	Os Sofistas foram um grupo de pensadores e mestres na Grécia Antiga, ativos principalmente durante o século V a.C. No contexto político, social e intelectual de Atenas, os sofistas desempenharam um papel significativo ao oferecerem educação e ensino sofisticados, especialmente em retórica, argumentação e debate. Este movimento intelectual foi uma resposta ao crescimento da democracia ateniense, à ascensão da importância da persuasão pública e à necessidade de habilidades comunicativas eficazes para a participação cidadã na vida política (CURADO, 2010).

	Origem e Significado

	A palavra sofista se origina do termo grego sophistés, que por sua vez, deriva da raiz, sophía, significando sabedoria. Sophistés também se liga à derivação sophós, título de sábio concedido, por exemplo, à Tales de Mileto, um dos Sete Sábios gregos. Esse termo indica a posse de um conhecimento superior, advindo dos deuses, mas também se liga a virtudes como prudência e moderação (CURADO, 2010).  

	Os sofistas não constituíam uma escola filosófica unificada, mas sim um grupo diversificado de professores que viajavam pela Grécia oferecendo instrução paga. Eles foram os primeiros a profissionalizar o ensino da retórica e da argumentação, cobrando taxas dos estudantes para o aprendizado dessas habilidades valiosas (CORNELLI; LOPES, 2018). Esta prática era vista por alguns como controversa, pois colocava em questão a moralidade da cobrança por conhecimento e habilidades que poderiam ser usadas para persuadir e influenciar.

	Protágoras é talvez o sofista mais famoso, conhecido por sua frase "O homem é a medida de todas as coisas", refletindo uma visão relativista e pragmática do conhecimento e da verdade. Górgias, por outro lado, destacou-se pela sua habilidade retórica e pela teoria do "elogio de Helena", onde argumentava que a habilidade do orador podia transformar o bem e o mal. Araújo (2013) também destaca Trasímaco, Pródicos e Hípias.

	Críticas

	Os sofistas foram criticados por filósofos como Platão, que os retratou pejorativamente em seus diálogos, especialmente em "Protágoras" e "Górgias". Platão via os sofistas como charlatães que vendiam habilidades superficiais de persuasão sem se preocupar com a busca da verdade objetiva ou da virtude moral. Além de Platão, tinham preconceitos contra os sofistas, seu discípulo, Aristóteles e Xenofonte (OLIVEIRA, 2018). 

	No entanto, é importante reconhecer que os sofistas também desempenharam um papel crucial no desenvolvimento da filosofia e do pensamento crítico na Grécia Antiga. Eles desafiaram concepções tradicionais de conhecimento e ética, estimulando debates que influenciaram profundamente o pensamento subsequente na história ocidental. Também, suas técnicas retóricas e argumentativas foram fundamentais para o florescimento da democracia ateniense, permitindo aos cidadãos participar ativamente na política e na vida pública através do poder da persuasão e do discurso convincente.

	Conclusão

	Em síntese, os sofistas foram os primeiros professores da humanidade. Concomitantemente, eles foram figuras complexas e multifacetadas na história intelectual da Grécia Antiga, cujo legado suscita debates sobre o ensino, o conhecimento, a ética e o poder da linguagem e da oratória até os dias atuais.
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	Platonismo

	Introdução

	O Platonismo é uma das correntes filosóficas mais influentes e duradouras da história da filosofia ocidental. Fundado pelo filósofo grego Platão (c. 427-347 a.C.), o Platonismo representa um sistema de pensamento que abrange, sobretudo, a ciência, a moral e a política (MARCONDES, 2007) e que continua a exercer uma profunda influência sobre a filosofia, a ciência e a cultura até os dias de hoje. 

	O Mundo das Formas e o Mundo Sensível

	Platão acreditava que a realidade percebida pelos sentidos é apenas uma sombra imperfeita de uma realidade mais fundamental e perfeita. Ele argumentou que o mundo das experiências sensoriais está sujeito a mudanças e imperfeições, enquanto o mundo das Formas, ou Ideias, é eterno, imutável e perfeito. As Ideias são as essências eternas e imutáveis das coisas, e o mundo sensível é uma manifestação imperfeita dessas Ideias.

	A alegoria da caverna, apresentada em sua obra, "A República", é uma metáfora poderosa que ilustra a diferença entre o mundo sensível e o mundo das Ideias. Nesta alegoria, as pessoas estão acorrentadas em uma caverna, olhando para uma parede onde veem sombras de objetos que passam por trás delas. Essas sombras representam o mundo sensível, enquanto os objetos reais fora da caverna representam o mundo das Ideias. A libertação das correntes e a ascensão à luz do sol simbolizam o processo de filosofia e a busca pela verdade das Ideias (PLATÃO, 2016).

	Teoria da Reminiscência

	Um dos conceitos centrais do Platonismo é a teoria da reminiscência. Platão propôs em seu discurso Fédon (ou da alma), que as almas humanas já conhecem as Ideias, pois as experienciaram em uma vida anterior antes de vir a este mundo. O processo de aprendizado é, portanto, um ato de relembrar ou recordar essas Ideias (PLATÃO, 2015).

	O Governo dos Filósofos

	Além disso, o Platonismo tem implicações significativas para a ética e a política. Platão argumentou que os filósofos, por causa de seu conhecimento das Ideias, eram os mais aptos a governar, em um sistema que ele chamava de "filosofia régia" ou "governo dos filósofos". Ele acreditava que apenas os filósofos eram capazes de compreender a verdadeira natureza da justiça, da virtude e do bem comum (PLATÃO, 2016).

	Ao longo da história, o Platonismo influenciou pensadores notáveis, desde os primeiros Padres da Igreja, como Agostinho de Hipona, até filósofos renomados da Renascença, como Marsílio Ficino, e pensadores modernos como Alfred North Whitehead. Sua influência pode ser vista em campos tão diversos quanto a teologia, a matemática e a filosofia política.

	Conclusão

	Em suma, o Platonismo é uma corrente filosófica que continua a ressoar através dos séculos devido à sua visão profundamente idealista da realidade, sua ênfase na busca da verdade e na importância do conhecimento filosófico como guia para uma vida virtuosa e uma sociedade justa. É uma filosofia que nos lembra da busca eterna pela perfeição em meio à imperfeição do mundo sensível.
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	Aristotelismo: a filosofia dos peripatéticos

	Introdução

	O Aristotelismo é uma tradição filosófica baseada nas obras e pensamentos de Aristóteles, um dos maiores filósofos da Grécia Antiga. Ele tratou de quase todas as áreas do conhecimento de sua época, como física, biologia, metafísica, lógica, política, poética, ética e retórica, tendo fundado sua própria escola em Atenas, o Liceu. Desenvolvido ao longo dos séculos, o Aristotelismo influenciou profundamente a filosofia ocidental, a ciência e a teologia. 

	Princípios Fundamentais

	Metafísica

	A metafísica aristotélica é central ao seu pensamento. Aristóteles introduziu a ideia de substância (ousia), que ele considerava como a base de toda realidade. Ele fazia uma distinção entre substância e acidente, onde a substância é o que existe em si mesmo, enquanto acidentes são propriedades que não podem existir separadamente da substância. Aristóteles também introduziu a doutrina das quatro causas: causa material, causa formal, causa eficiente e causa final. Essas causas explicam não apenas a existência das coisas, mas também seus propósitos e mudanças (ARISTÓTELES, 2002).

	Lógica

	Aristóteles é amplamente reconhecido como o pai da lógica formal. Seus trabalhos em lógica, coletivamente conhecidos como o Organon, incluem o desenvolvimento do silogismo, uma forma de argumento dedutivo que serve como fundamento para a lógica clássica. O silogismo aristotélico consiste em duas premissas e uma conclusão, e sua estrutura formaliza o raciocínio lógico (ROSS, 1995). Um exemplo de silogismo seria: “Todo Homem é mortal. Sócrates é Homem, logo, Sócrates é mortal”.

	Ética

	Em "Ética a Nicômaco", Aristóteles propõe a ideia de eudaimonia, frequentemente traduzida como "felicidade" ou "flourishing" (desabrochar). Para Aristóteles, a eudaimonia é o fim último da vida humana, alcançado através da virtude (aretê) e da racionalidade. Ele introduz o conceito de "meio termo" (mesótes), sugerindo que a virtude reside no equilíbrio entre extremos de excesso e deficiência (ARISTÓTELES, 1985).

	Política

	Aristóteles também fez contribuições significativas à filosofia política. Em "Política", ele argumenta que o homem é por natureza um animal político, destinado a viver em pólis (cidade-estado). Ele explora diferentes formas de governo, incluindo monarquia, aristocracia e democracia, defendendo a politeia, um governo misto que combina elementos de todas essas formas, como o mais estável e justo (ROSS, 1995).

	Evolução Histórica

	Antiguidade

	Após a morte de Aristóteles, seus seguidores, conhecidos como peripatéticos, continuaram a desenvolver e expandir suas ideias. O Liceu, a escola fundada por Aristóteles em Atenas, tornou-se um centro de aprendizado onde suas obras foram estudadas e comentadas (ROSS, 1995).

	Idade Média

	Durante a Idade Média, o Aristotelismo foi preservado e expandido pelos filósofos islâmicos, como Avicena e Averróis. Suas traduções e comentários das obras de Aristóteles reintroduziram suas ideias na Europa Ocidental. Tomás de Aquino, um dos maiores teólogos cristãos, incorporou o Aristotelismo em sua própria filosofia, criando a síntese tomista que uniu a filosofia aristotélica com a doutrina cristã (AQUINAS, 1947).

	Renascimento e Modernidade

	O Renascimento viu um reavivamento do interesse no Aristotelismo, com o humanismo renascentista promovendo o estudo das obras clássicas. No entanto, a Revolução Científica do século XVII desafiou muitos dos conceitos aristotélicos, particularmente na física. Apesar disso, os princípios lógicos e éticos de Aristóteles continuaram a influenciar o pensamento filosófico (ROSS, 1995).

	Impacto e Legado

	O impacto do Aristotelismo é vasto e duradouro. Suas contribuições à lógica formaram a base da lógica formal até o século XIX. Na ética e na política, suas ideias sobre virtude e a natureza social do homem continuam a ser relevantes (ARISTÓTELES, 1985). Na metafísica, suas distinções entre substância e acidente, bem como as quatro causas, permanecem fundamentais para a filosofia ocidental (ARISTÓTELES, 2002).

	Ademais, a integração do Aristotelismo na teologia cristã medieval moldou profundamente a doutrina e a prática religiosa no Ocidente. A influência de Aristóteles na filosofia islâmica e na escolástica medieval demonstra a universalidade e a durabilidade de suas ideias (AQUINAS, 1947).

	Conclusão

	O Aristotelismo, com seus princípios abrangentes e profundos, representa uma das correntes mais influentes da filosofia ocidental. Desde a antiguidade até os tempos modernos, suas ideias têm sido uma fonte de inspiração e debate. Através de suas contribuições à metafísica, lógica, ética e política, Aristóteles deixou um legado duradouro que continua a moldar o pensamento filosófico e científico até os dias de hoje.
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	Epicurismo

	Introdução

	O Epicurismo é uma filosofia que teve origem na Grécia antiga, fundada pelo filósofo Epicuro de Samos (341 a.C. - 270 a.C.) no século IV a. C. (LONG, 1986). De acordo com a filosofia epicurista, o objetivo da vida humana é a felicidade, que é alcançada pela busca do prazer e pela ausência de dor.

	Sua teoria se baseia em três princípios fundamentais: o atomismo, o empirismo e o hedonismo. Segundo o atomismo, a realidade é composta por átomos indivisíveis que se movem no espaço vazio. O empirismo afirma que o conhecimento é obtido por meio da experiência sensorial e que a razão deve ser utilizada para interpretar essas experiências. Já o hedonismo defende que o prazer é o bem supremo da vida e que a dor é o mal supremo (WARREN, 2009).

	O Papel do Prazer

	Para Epicuro, a felicidade é alcançada por meio da busca pelo prazer, mas não qualquer tipo de prazer. Segundo ele:

	[...] alguns prazeres são mais intensos do que outros. Os prazeres diferem não apenas em termos de intensidade, mas também em termos de duração; alguns prazeres duram mais que outros. Os prazeres do corpo podem ser mais intensos, mas tendem a ser fugazes. Ex. Um a boa refeição (NASH, 2008, p. 382-383). 
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